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ASSltjNATUIlAS

1\ Trimestre (capital) 3HOOO
f Pelo correio) Semestre 88.000
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�����MA�R�T�IN�H�O�J�OS;É��CA�Ll�A�OO�E�SI�lV�'A���������������������������-�>�r��'''��.�,.rl�'_�?"---.�
m.rsiado realisrno, e pllr esse' �i;"!?1.0!�
o rnbun»l coudemn .n o autor a ':::l�p.-

.').
mezes de pnsã» e t .000 Ir.meus de
multa, além da destruição da obra.

Não serão restituidos os autographos,
embora não publicados.

PARTIDAS E CHEGADAS nas MALAS
Pai te da capital:

Para Barra-Velha-c-nos Jias 7 e '22, e chega a 15
II 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26 .

. P�I'a Cannas-Vieiras-a 5, i3, 21 c 29; chega a
6, h, 22 e 30.
Para Laguna-s-a 5, lO, 15, 20, 25 c 30; chega '.I I,

6, u, 16,21 e 26.
Para Theresopolís e Santa Izuhe l=-todas as fer­

çus-teiras,

Oom O titulo Visita Imperial,
diz () Rio Doce de PIII1tü Nova:

vindos da ÇÜI). O tribunal civil de Vieuna
Um cavalheiro muito c.mhc- declarou fallirla a princezu He­

cido approxirn.ui-se de outro, lena Ypailanti , viuva do minis­
que estuva jantani», e deu-lhe tr» da Grécia junt» (h côrte da
<iIHS valeutes bofet.rd us. Austr!a , Yj!silanti, que fal l ecen

O «ffendi d» pretendeu I'�agil', ultimamente em Pariz
cliegundo a lauçar Illàll de lima O passivo eleva-se á quantia
faca. de 1,600.000 florins. A fallen-

O ciggl'eRi'OI', filh» de um il- cia fui aberta a requerimento do

lt.n:;tJ·e l�l'at..ileir�), !w .�(�l1CI) �;L.lIe� I pl·l)cUI'a..dol: da pr. '�I'ia �)rincela.cujo, dlS80 a (lIven';:ts pessoas O principe Ypsi lanti perdem
qlle C) offend ido na via desacata- quasi tuda essa fortuna ao jogo,
do a v enerunda memoria de seu

pui.» Os protesta ntes applicararn
F II H--:-- t D I da') já o teleph.m e :1,8 RUIlS necessida-a eceu «nvique a í O', ,-'

li
.

. ;) t I it A f . l des re IgIOSl\I'l.sartna Ile uo ave men o. eS'1 E· B' kl B',' h ..

ri l
.,.

i' �.f' m l!lo yn mmng .untoja a »utarrna (PIXOU vm �n!-' , ,

1:1;" onde dansou no Scala um Glasg.iw e (/utJ'(�s pontos as ca-

b '1 J 1 T l' pellas evangélicas estabelece-auano (e ag u.ne , uma repu- '.'
- ..

1 ram um serviço telephonico me-tacao de honestidade pouco vu -

.

,. derndiante o qual os fieia pll em ou-

vil' de suas casas us sermões do
i'vd. pa:'tol' que se encan'cga de
intel'pretal' êL divina palavr·a.

A()s lados da tribuna onde o .

«Hout.em , ás 7 114 horas da.

noite, na sala de juntar d,)­
Granrie Hotel, - deu-se um fa-

F'li aposentad o d ireet.ir ge­
rul do contencioso ''lo rrheSOIlI'(l
Nacional, c -nselheir.. Barão de
Pa n.u a piacaba. ct», flue produzio certa sensu-

As publicações inedictoriaes, declara­
ções, editaes, ann uncios, etc., serão re­
cebidos até as 4 horas da ta rde. Noti­
cias importantes até as 7 li .as.

CORREIO TERRESTRE

Chegaram ao Rio,
Europa, os distinctos artistas
Lucinda e FUl'tado Ooélhr,.

«Conata que SUâ M::lgestadA
vem passeiur a esta cidade. e

pUI' este motivo estão-se prcjl:l­
rando aI'CuS triuurphu es, as casas

sendo renovadas, ca iarlus e pin­
tadas, e até as ruas serão capi­
nadas! Uma visita I.uperiulpor
trimestre á Ponte Nova, ficava
ella como um brinco !»

j1J' pena que aqui nâo aconte-

OBSER v AÇÕES
o correio para Barra-Velha conduz tambem ma

Ias para S, Miguel, Cambo riu, Tijucas e Itapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza , An­
(;clina, S . Joaquim da Costa da Serra, Coritibauos
e Campos Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antoniv, Lagóa, Trindade, Ilio Vermelho (' Ilibei­
rão, O ela Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
ba, Enseada, Meritn , Imbituba, Azarnbuja , Tuba­
r �o•.• raranguá • .Iaguaruna e Imaruhy.

Movimento dos Paquetes
ça o mesmo ...

Consta que serà» candidatos ,

na proxiuia eleição senatorial,
por Minas, para preenchiu.euto
da vaga deixada pelo conselhei­
ro Silveira L"h I: pel,� pal'tirli'
(�{lllseJ'vadol' ilS 81·S. M'lnoel.Tilsé
S!)ari·s, b�lJ'àl! de Lt'()poldlna e

Allgust,� BI'(:�tas; pelo rartido li­
beral, lll' cqnselheil'os OH, los Af­
fons(), Aff Jl1S() Penna e rlr' (\\.

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

OS paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias'1, 5,11, 17 e 24.

.

Chegam ao Desterro, dessa proceden­
cia, nós dias 3, 9, 16, 19 e 28.
Chegam ao. Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17, 20 e 28.
As viageris de 10 e 17 sào até Porto­

Alegre com escala por Santos, Desterro,
Rio Grande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala
por Santos,_ Pal'anaguá, Antonina, S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelo­
tas, conduzindo na volta passageiros A

malas de Malto-Grosso.
A de 11 é da linha intermediaria até

Montevidéo, conduzindo malas e passa­
geiros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até MontevidÁo
com escala por Santos, Paranaguá. An­�

tonina, S. Francisco, Desterl'O, Rio­
Grande e Pelotas.

NAVEGAÇÃO COSTEIRA
O paquete Rio Negro, encarregado

deste serviço,seglle para () norte da pro­
vincia nos dias 1, 12 e 22, fazendo es
cala por Porto-Bello, Itajahy, S. Fran­
cisco e Joinville; e rara o. sul nos dias
7,18e28.

gill' .

A pl'opl'ict<lria da CétSit onde
residia HeOl'iq(]eta D"I', fallrlsà
da slIa hospeda com Ulll en thn­
SiHSlll'1 qne toca !lS raias da hy-

, nastlll' faz essa operacão, acham-perbole. Pam !nnBt.ral' ate que
. se instaladus rJlagnificr 'S micro-p:lnto a lillda bailarin:-l CI'il dlR-

ereta e I'esel'vadrt, <l velha, mila. phunes, pelrtR qUdes não se per'­
de lIma unica syIL�ha.ne:'ML affinnrl. l'eIJeti(b:-4 Vl�zes:--
( -_

Selllpl'e que um Cd valhui l'( lho 'Che�HIU�"O lPJ"HVDn dH 1

e:-;t.enrlia êI Illâu, dia du':a-lhe ii ;)n SECÇAO
apert..tI' a mào de :-;ua II::'il. I Hendtmentu de 1 a 5 de �1ai():

--- Gorai.. .. .. .. .. .... 1 :64,4$756
BISARRIA De· SULTÃO '

K.;pecial .• " .. .. .. .. 88$000
E.lá aClnaltnculc CiP \' :lsLlIlLino-

p I ii U rn:� e s L 11 r] a d L I' J a ii," fi I n li i. L\ di-
rJO'lda nu,. PI) 1l10ÇO e,lud:\illc, cha- �............��..

�...".��"'������������-
� r-

mad" Ah·'lez. Emblf;( fi" iC,) nl1nH�- NOTAS MODERNAS
g"vel'l)11 actm.l, e 44 que lhe são r<lsa, ,... "que ;ipen:\s é f"rrnalb de
lId\'eI'SoR.

I seis
" fl�lC.ll' qll,� lOC;)[1I vltdll1iJ, gui-

.

. .. -

. . 11,11'1'1, b). ru�j,u,rri,a, ú bandolim,Nas rumas de UIlIa antIga Cl-
c >1l:;lilne urna verdadelr:l 'lfclIestra Indivíduos ha que, :-;eíIl onade I'lIlllHn:l, achadas ultilnil- 'n�<�III"ld,·6slnla. .

/' ._."

querei', se deIxam vel' ate () 111-mente 1)I'()Xitllfl á Nantes, fig_ul:l' DII' 'IS de lerem ttleadu 0:1 P, resell- /' , .t -

I timl\ atl'lwes lía tmn"pal'enclaum theatro e IfI) assent IS l),Ur1' ça drl lJrJllcipae� sllberanos da En·O RI'. capitão rie lIH\!' e gnel'- do (I lha. I' e dCiH traços da physiuora Edllardu Wandencl\:.dk, C01l\- 5,000 peRsoas, um hyporlrolllo P f'i)�, c mUlt(l recentemente na ple-
nonlla.1 II t

�1.. }'
. .

J 'c JÇ,I di)"; Irnperadllre . .; da AusLnél e..J t 1 J R' Ullla Jü a es n\':a (ll·li.!;itj(�(\-�e
.

.

R
.manllan ,e ( l) encoUl'açnflO za-. "

.

, ,:. ;'jh .

,,(jo� leiS da . '1umal.llCl, apl'eselltara�.chuelo, "ai pedil' lil:en<;a ai) SI', ,\O 110 LIIII e. A. �IlI(,nl!J de ctf� se iii) SUllài), que e Lambem Illlhlcn

chefe de eRquadl'a. Barã() de 1.:1' peql�enl's n1,ellsIlI, ,i' e 10111;'t e e que fic·ou eneantad I com o gran.de
dal'il), pal'a na fórllla rtn re{!.' . I �;'tn:-;.;i"T'a··��1. mereCllllt'nLo J,l estuo >lItm". Alem,

_.

,�

I
-_ .. _- - .

. de a prespnlt1a!' com 800$, entregoulamento pI'Ovls.lO�al, aecll�: I�O. Ad r ffH,C atac;ar)'L:; cie febre
a calL� 11m dl!S illdivldul)s de que é?el'ant.e (l 1-'1'. Tl1Il1Istl'i) da m'l.l'l-!amareH·,! Di) nico lS primeil'(l� CtJlllpllsta a medalha das scicncléIs�)

Ilha peJo lHildn pt,rque s. \.'(·'haílal�nai:: da . )hl[J(1tlhia Ft'I'� a.rtes, dl;;tincçã'l que até aglll'à t}[Jl

d:selllpenhou �i1l'te da C!J1Il III iR- r nu'i, �ice, Lo at.elil e Friol'enzlil
i

concedido a lllllitll puuea gellte.
sao de que flH encarregado lia I MeschHt.

---.

Em Pariz () (].O'f];,'CL, rOlllance deElll'opa, relativa a COl1Rtl'llcção -------.

I!!iiJ. �]·Bulo, Lafilrest, acab:\ de evar (I autor aodos/encouraçadpA Riaclmelo e A- S'lb () titu!(, Bo.l'el(ldr.lS, no- b d
'

/' allCll ,"�s re,IS.qytdaban. I ticÍ<\ o Diqrio de Oamphws: Pelos medos o romance telll de·

Za rio A I vi IlI.

Pedio dl'rrlis!:-Iã" di> cargo de

president.e di, C,l[lsel'vatol'io
Dnunaticíl lJ SI'. barão de Pal'ana­
piacaba.

i :732$756

Realisan\llH.;e elll Marll'id aH

pleições pal'a a pareelJa acti\'a.
di! �enaol) hespallhol,sendo elei­
tos 136 senadores que ap:li,im ()

DOS CRROMOS E RETRATOS

NOTICIARIO
..

01'1 organi�lllOl'1 aRRim cons­

tituidos e ql1e publicall) os seus

t.;entirllentos, n'um:l extel'llaçào
uIllpla' e fatal elo seu ínteriOl',
possneUl guasi sempre uma ac­

eentnaoa feiçàli dl� Illagnanimi­
dade fl'<lnquez'l, de hel'oÍRrllO 011

de amor.

AlgUlIHH, vezes, pllrem, üHes
representam com relevl) II desi­
quilíbrio e a negaçãi' desta..; qu�­
lidades.

\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal cio Commercio
""

MaH, �e nelhante cireumstau- ·1-ctu<tS leô'ls-pCnCLl'ál:llll lI'el- gl1illd�) a:-;vC7.CS I"e.não fic.al' pll!'1 SECÇÃO LIVRE

cia· tórna-se completamente leso um triz na cravacao: oritican.lo ] --_

inapplicavel e nulla no caso ve;'-I' Estes, porém.n»- de:-:agrii(lalll, Ui" «0,· »bi.u.tes» - liv: II inedít» i (�If)nvel·��lo d:as apolices
I O ',.1'

.

I If " I Corno pela Imprensa se tem levanta-
tente. , 1:1 ql1L> no- annununos e uma- HllI( a - a HI'íila�':1,. ae�'ealllellte l do certa grita contra o governo actual

A pers.malidade de que nosl moí', porque nus enlévam, nos, quo só " 11I)vidade da rirna qne I por algumas disposições do decreto que

occuparnos está perfeitamente] satisfasem e exaltar», sâ» os qne! palpita 0.:..'DJiula pnl' toda e,sa I
manda reduzir de 6 .I" para 1) 01°, os

I I -

. ,

juros das autizas apólices da divida pu-

compl�ehendida e expl�cacla lá II' têm UIlJa (�adellei� dernora!« c 1;;\:1.fi\,�lIt))'il'i:L P(ll'il. ('1�:I um vux-] b.lic�.' ellten�,oo�er �lJell dever como bra-
eU! CIma, na grande intenção I

mu nsu. enlanguecida (: ga..Jtm..-:1 (. .. 11 'g.d· do superiru-irlu de real. I zlle!lo e possuidor de algum�s deltas,
• •••• j..- r.-:-: ri' 1 I anucrpar-rue declarando publicamente

r�clOnal dos ,10IS pl'lnleIJ'O�, íJ�- J�!�k .�III!lO JJ.m�:.rv,�\(1J!ha de ('11 tre a:; elll.'lls obras n;�s:-:t: ge- �ceitar de bom grad� essa reducçào.por
ríori.«. -� 111l:lol'ilena, 13\'e e dolçlll'"sa na n er«, avantajando-se ate, n e��iL Julgar SOl' uma med.lda .oppol'tuna e de

D
- !/fi( '� 1. I tr .parenciu (1,\'" noites ," .pecialidade a' «l.lr 3rt'" de O reconhecida converneucra do Es.tado, a

e I·eç;io.li!·-"'-' .

d azu' a( ii .Iiln� ,. J." ('" ,,-,' v (. (, HJI '\;.' •.

b I'
.

...�·.,Ll) trata-se uqui r e 11m "".",.
. .

.�. _.. cujo rem se igam os meus interesses e

(Ir
l' ri

rneridionacs , como uma branda Jilaoll. ° livr» ext.ru-irdin.ui» de os do tactos os sinceros amizos deste
.aracter r 19no e e um moço . - 1 J'

.
e

. "

O S e mvsterrosu cancao que se c e- Guerra. unqueir». parz.
SUperlOl'-e o sr. 'l'Uír. (�Ollír.H. J '

. I
senrolas-e lent.amente dus estrel- O trecho de prosa que asstm ��iO se PÓ( e dizer

h qude esse acto do

Poeta «riginal e inspirado .. , '1 b Oi rl -, ,., r, d .) " .: gover�o viesse ap�n ar e sOI:presa .aos
.l( . � A ••

laR t�íll a: e:--t,·\8 de uz -u tI . ne- He occupav cl e Ulll escripto 11- possuidores das CItadas apólices, VIsto

lmagI,naçao accesa , en thIlSH\RtI- luidu e tremula. thi mado de elevacão, in tellcitl'! c?nst,ar dos ultimo� orçamentos a aut?-
ca e fog()�a de.combdtcnte, ptlll- A especiulidude de CI'llZ e nu.io na tu rali li e li te a fuser pre"I�I:j��.�p��a ��nvee�,����ar essa reducção

do em evidencia, StJb a alentad" IS' 'a e' vmeto - i bellissimu I v 1('CCI' , accentuur o .

'II . 11·'
. .

°

, '. .:
'

.. ().,. . •• '" UUZ. II to;. I

.0"
. Il, L�., " He ,1 Ha.cercade�resannosquesefallaDlsso

(!pt:C(L da CI ItICa, t dLt,unu pi o e l'utllante g(mcr() de poesIa que thfll' no Illelll rl '�pl)cta� de II1C- C.OIll 1!1Slstencla, no entretanto as. apo·
fURa0 de talento de globlll.os .rn- demanda tanta arte, tanta COI" I'it'l, () mais que poderia "aluI' h.ces �Ilstent:t:am.se �,preç?s ,q,ue ll�dll-
b'" '11 '. ,1 " e RC )tIlla 1

.

J f,.. zlam a veud,l, quem a� con::.el vou, e de

,:(1", ,<:, e ,.I'iC � 0\,),

>-
'

ll�. J'ecção, tanta llZ e tanta V!llli paré! um obserV:ldlll' GI'It.eI'IIlS0 el�rer, ent���1i1ia ficar _satisfei,to com os

8�nlpl>(. n IHt1 (lHo \01), I Jemu-
Cillllll uma pintura. illtegJ'()1 era a fut.ilidade de Ullllj�I�OS

de �X',O�l, eutao aceitar do go-
nlCl() 1\ ' flll'("IR CO[ltl"t tod'IS as . \elnú o vdlol leclldeIlas.

, ,.., , (. E élle Rabe-I)!:_.; ILCtural' muitl) enthuRllismo p"r UIIl phell!lme- . .

11ll1.!rlades, tlida8 as de:-:cJ'I"[}(;as, d
_. " ., °

I
Nau desconheço as peas on eXlgell-

- bem, ellll dedica· lu . t> ,lI·tista, Bt) e na() a COnCI!'i31) phil. SOphI- cias, um tanto duras, do decreto em

l(lr]os n� embJ'utecilllent'ls da tül'tul'undo.o..; 111ft to na fónna.. ca de urna verdade ealllla e ob- questão, mas ach0-as naturaes a unJa

vida matpl'ial. até f'asd-us salt .r-burilados, serva(la.
medi(la de t.ão gn,nde monta!

POilSÚI:' éiqnella p:!'andc e f.1ua- f d
Não me consta deixal' de haver actos

frementes, l'e 'II n,los e ulvlls co- E foi proveniente . 'es:�a uni- 4e governo alouum, que seJ'am isentos de
'i.'issima tendenda ideal e sono-

"

mil um astl'i) ! rnacào ferv'ente dI) burilador do ceUSUl'as, e cllas em geral sã.o relativas
ré; (hs :::ves -- cantil!', calltal' Conhe(�ern()s êntl'etantu, na «E:pectl'o do Rei», qne, () que

á impol'tan�ia delles;.� �o�ém realmen-

....emr)! I' "XtillgUir-!-.8 c'lnh,nrlo' �
.

I te paréL lastImar que, llllmlgos pessoaes
T 1;;< ,,(.

pequenez gaI.: nte e tentadllra cm Cru? e Souza nau pas�ava de; ou politicos, de tudo se aproveitem, es-
O· seus \'el'SnS enl'(lupa.fli-se, Idas c 'JlIP0l:lIÇOCS d'e:-;se Illtlçn, Ulll bl'inquedo, plll' Ol::agel'l) delquecel�do-se que com certos manejos

1 (J .• 1'111 - ,.1 f.' .' J'" " .. j' d ,,.1 -. hé ..
.

. I
apenas conseguem abalar por momen-

I!I -_ce UHI:; !)UI":)I1I:t.1 a ltlm tle eIto que ,lt"lnO,l pI'r "e- S(lBOll (Le e Ile est tlCel, tol- tosas pessoas de boa fé, que afinal,
2-111h"ao Inmlu \'lVa, tirando a Izes toda a hill'!ll '!li,1 vi"linaria nlllH�e depois uma feição detini- passancl.o a. onda cahem em, si .e,suj�i­
sal gue, COlllO OR d\.' Gu'nes Leal, I desses l)e'quenúl"; poema:,,: é I tiva e defeituosa do seu cal'a-

tiim·se a I,CI, porque? lue e lel e let e

.

. . .

o que esta /etlo, esta I ello !'
o grande l)flet.a Ilol'tllguez da f'C- o C110/(}lle vl·()I'-''1t., .}\ "1'0'1'(1 dif- CtCI', N- I't'

-

t h d'-
•

, • , '. ••

- '." .

_. 1 ao sou po I ICO, nao en o pen· en-

pubhca, e outloS, dc uIlla leve ticIl, rebuscada t:' rara, de que Nà(" obstante, porém, a ba- cias com o governo e nem ao menos

IlI,breza a,mI de melcmchu1i,L e elle tãll fanatichillente se occu- nalirlade e a ar'titieialiciane in- sou. rdacionado com qu�lqnerdos cav�-
n " d d f,,· '.,.. . . lhelros de que se compoe o actual Im-

. e sau a e,que az; pell�(1l numa! pa. funciarlâ ele que ,\ TlOliL jJreCIO�a nisterio, e portanto, como homem in-

paixão myst.ica e souegada, go- Um di:.;ti,wtl) allligo nilSSO,' e que dá f .rç'l, bl'ilho e musiea dependente derlal'o muito imparcial e

.], t· t, ho . I I 1
,� espontanp"mente entender que vai elle

Sal,\ en le mon an dR, no, eco- !)Oü'tu lnoe C'I'[1O e )astant" nota- II ao verso e a l'Itna l"lra e e"c:a- ! ct d t'A b
.

.. u ''',' .
,,'

marr, Hill () e \Irma a em merecer as

lhlmento d'um valle Slitlll'll'; e vel, maS ad.,entado d,1 mania ela i rafunchadll com 1I1lcia no mal' sympatbi;ls publicas; assim possa con-

silencioso ou no seio fl'err�ente e l'im<\ exquisita e nova. �làll usa-! de termos da lino·u.,' não obs- ! tinntlr 110 poder para ir. cor;lando sle�·
" 1 d' 'fi' t.' , . ," ..� 1 I . . . e(�, I pezas , lperfina's e esbanjamento, dlml-

mUSlca uma oI es ,t .

I
na !)(lr nlOguelIl, que na ellfllCU -

. tante, dH'lu11j' IS, JI'IlZ e Souza Duir convenientemente o fllllccibnalis-

De algnns d'ellC's, rebenta,co- dade :W encl'<lvamento na <:auda 'I é dos poetas brasileir',,!':' lIlildel'-1 mo, parar com obras e concessões lesi-
..

'

1
. rl • J 11 vas ao Estado e não daI' quartel aos ad-

mo uni gUincho de macb1l1a,uma
I
fina do vel'!'iO e levanta gl'. IS-I

nl)� ta ve'l o maIS lIehClL(1(1, va- vogados administrativos!

aguda-e!'itl'ioencia de clarim: são sas rllgas de meditação na fl'(,n- lol'o�(; e completo, I ANTONIO NUNES PIREiS.
os que a a,l'rebataçãn e a eolera'te larga do al't.ista. nào conse- VIRGILIOVARZEA. I Riode Janeiro, 23de Abril·de '18860

Fo1l:::Le"tim. ·10 br�c .. dH sir Arthur. IuclinlJuosf' um �J:> I Iljler ,1" dia 1I)1lntoll a (;avallc, ii Op ,r,·I; tI illlqUHilU, corrend·, () pery�-

--------------1 pouco' a,i passar pelo condH A disse-lhe e tOI p"r<! o BIl'que d� H<Jk!lh:>, ape- tilo, deitou a') chão dous rapazes que
(25) rapidamHlltl": zar do friO. e�te!ldl"ln um t;,pote e eQtrotl no salão

AMEDÉE ACHARD I -A Allemanha ganhou a batalha. O passl·io custou-lhe um cavallo e, (h·s,>rto.
'

.

Pecp flll dt!rrotado. tres ou quat.ro hora� de corrida' des- i A' meia lloite começar-am a entrar
I .

U rn L.rnpij'i rapirlo COlDO um l'I�hm· esperadas. , ! ('8 dominós.

pago illl1minou os olhos de Esther e Ao meio dill fOI para (l.Jockey-Glub.1 Hu!rique, COlllO um estudante que
secou·lhe as l"grimas. alllJ(Jç'l!J, jllgou e ganhou vinte [l)il i vai p&la primeira vez a uma entrevista

-Quor tornar a ver.me ?-pergun- fl·aI)Cil�. I ne amôr, collocou-se ao lado do rAlo·
tou-Ihe ella.-QuAr ?.. Achou muito pequHIIII () ganho ['l,lra I gio.
-A troei) da minha virla !-Axcla- tantas horas p�rdld:,�. I .

QU3':rln a� mulheres,a quem cOrl�he-
mou () e'"lfle, que não vira Paqulta e Chf'gllu 11 nOlle, ollalrrwnUo, a nOite,! cla approxlmaVal!l-Se ri elle, voltava o

llem a ouvira. I H a fHbre apodhr"lu.sR >\'(jlle.

,.
rosto para não fallar-lhes. As que não

-:;-Pois bem: seja: () sr. me verá! I Foi para os bllulevdrd" para esperar :onher.;lu admiravam-lhe ii pacieute

,

Era vlbl'ant,J éI voz �a baroneza e as, que �e abrissem a8 port:is da Op�ra, l,mllloblll(LHi�. . .

SU<iS nannas trt:'ml'lm a respiração of'l mas" é!stornago lembrou·lhe que esta-! No mel" d ili{uelle rnurmul'lO Ilflrnen-:
fegi:lnteo I Vél v'lsio e li:lvou·(} ã. Maisoll·d'OI'. SI) de dez mil vllzes, n(l meio d'aquelle
-Onde ? .. Qnan:L ? .. ,

L ... u todos os }lI'[),H\S, SPIIl 0l1mpro- oceaOo. i(IJmen�o que Il comprimia de
-Amanhã, nl' bailf' da Opera. Não h"lIlder u qUd lia, não jantou, pag()u e tnd"s os lados, Heflf'ique só tinha pu-

foi lã quo o (JlJS�(l conheCimento cnme- sahio. viJo' pi1.f'a lima voz, só tinha olhos pa·
çtlu? E' ju�to que la continúR ... -dissa I Eram nl)Vp h"I"ls. Ira U!lla mulher'.

elia, com um ,orriso flxtr'lllho. I Correu ã. Ca�;l para ve�tir-se. I -EIS II relllado de E,ther Ii que eo·

O b,lrão Arnold rl'Eill�fold approxi- I Mai., tlUilS h'lr'as, e e�taria êI'1' lado rueça !-rlisse n sr. de" T ... a Paqulta,
mou·se. Estber tomou·lhe o braço e I de E-ther ! .

jllll'str:llldo.lhe
o c'lnde.

.'!ff�stolJ-"e, �obrilnc.Hira e altiva no Cor�1l este l1ume fazla.-Ihp p;tlpital' o
.

ElltrEtauto, as horas coniam, e Hen-
m�I') da onda.le admlradores que II se-. l,;ol";lçan! . rlqlw (;OntltlllaVa rio mesmo.logar.
guiam. I Ch'>g"U-Sfl para um espelhll para dar! Por fim. c;lllçado dH eSlwrar, ao lado'
Elltre (} bail(l.do h ItHI Lamlh!rt e () () laço na gr;;vatcl.

. II (�'aiJueIIH r"logio oude t;.1l�t(lS namora-

da Opera dccoronam v Ite e qu.,tl'o IW'1 O ssu I'osto estava orvalhado de la- lJoS t"em',offl"l.do O 1l1é1l'tyrll'! (hs elltre-
1'<18. HHIH'lque t,.ria ri do d,. bom arad,,' grlmas. .

vl.,:tas prlllllpttld:l� e esqlHJCidil3, envol-
dez allnoS da sua VI (;i para f,;el-asl Um momepto antes, cantava e ria. I veU-SH !li! multidãi', julgH)I!O Ver em

desappar�cer em IIIll s.gunrlo. Não pou-I -Meu Deus !-murnlul'nt:l.-Eu en- i tona.pilrtH I) dOlOluó tão ancioSamtlntfl

de eoncdlal' o s"mll" " errou pela� rUil� llouqueço ! .... I desPjéldo, H sem elJl;ontraL-o em parte
rlll rante o rasto tia llulte. I A'� onZI-! hora� parti0 de Cano parll' a Igll!n".

TRADUCÇÃO
DE

::a::OR��CIO N"UN'ES

VI

-Aotes de me vêr, era talvez o cre­

)Jusculo; amanhã !lã,' SI1i'à m"IS do que
Ullía i<oUlbl'i:l.·
-Holltem, ella flstava morta, mas

hoje vive ! ... ErnbuJ'éI empregue todo�
os esf(lrço� pari! esquecei-a, a i<ua ima·

gem ha de acompanh,.r mI' �Hlrpl'e .. ,

V t:'jo-a. tenho-a em meus braços, 0'"'

sou;; labios me SOIl'iem, os SHUS olho,
me i.'ctam ... Elia é a Sf"d ... Esther !
Esthar L. tlão a vel.;1 eu mai, ? ...
A cab.we;1 da allemã t:<stava 111(.:lin.tda

sobre o jJ�ltO. Quandp alia I(,V�lltoo·a,
nuas Idgrima� transparentes e puras
('orno tllHIS gnttas de orVii lho t ('1'rI! iam·
lhA n(l� loug'" cilios.

- Não,-murrnuroll.-nã(l .... é im­
possi vel ..
N'este 1D('lld;.Ot(J, Paquita pas:.ava pe-
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Pela verdade ! pirito não vê senão tristes presagios. ANNUNCIOS
Não é exato, ColllllJ pf'op:d:\nlll al-! Elle sente vertigem e Ulln espeeio. .._- -----.- '- ... --. - .. - .. - ... -------- -

.' , , .,
.

\7', ,.' i. ,de tontura na. cabeça quando se levau- 111) nll' S Pi)' \I'! ','r, il'\ Si i51111, --�q(.c li ,C\,IIIl. I�,\(III (,I OI)S-.ta subitamente Ha pusào de velltre;' ri \ vil u, IlU.\UI�U\1 ,U l"

�:l Mat!'lz houvesse pfllhll,ld'l qo(: a a pelle torna-se secca e quente altcr-.' Vurnle-s«, no 111((.11 :lel!!I;;, a Ca·!
Imagem do S. Sebasuã» vie-se para nativamente; o sangue acha-se. espesso

I zend:: di) Hl'tir,)-All�:�/I', Ilutr'III:1 do I
a mesma Matriz. O que elle não que- e inerte a cor do b.ran�o dos olhos ó: 1"11,1, que medl� ce!!:. di: 500 tll';\Ç:iS i

.

t�· amarellentn: e a ourma .o 0IHaSI ncnhu- I
I I' ","1)' j' ,. I"ria que se e tectuasse ela a P' J"CJcu::;-

u.

.

" .') '':'
. . ! ue .enio i� (')UI. UI' ,LlII,;n,; ti Iii! la I

-,
. UH e murto corada, deixando um de-j , IS,.),O eo t.e rn.ri e da me,SIll:l Ilmgel�l, posito no vaso. ,;sc "Cona (l] Illl.:ld';1 UIII, 1111!HiI't:llll� cs-

!
cm regresslJ para :->l);l (_"Ipella, seuan O affligido (� muitas vezes obrigado a I t dll'!'I:"'I:'llL.J !lI! P'I;\!' t' beneficiar i
qu.uulo de liJdo :-18 ar h l:i'C tlxllnr-l:\ a vomitar os aluuentos que lama, e estes l·lrl'<lí'., par;l" que lt'ill j V;v;lli) pa- i
epidenua. voniitos rleix.un-lhe na boca um go�toi!61�s, co.n L::bd(:I:lI� de l/id:H sr.bre ]

D
. l'masyeze'am"raoeoutnsvezDsauo-1 .

I' I J Iesterro 4· de Mail) de it:8{). '.' . ::., "", " .v"

IlrJlhus (� "l'aUI l� ('li:: jl I( en II-Sl� I Este remedio precioso tem gozado da acceíta-,

Girado. Este estado de cousas e frnq I1I'n-1",
'

" ,,� .. "I) 'I" ,,' ,,)' I" I' oz II ção publica durante cincoenta e sete annos, com-••

temente seguido (II' palpitação dOCOI"t-I,!',,1I1l ;,IC,-",l ;). d !jlLI,,"" I!L.I I�.
� C'I .,:t - u.: eçando-sc a sua manufactura e venda em 1827.

_ _ , ..•. . ç�O. ,Enfraq u�ce ,a visl a do c[(!cl1te, ,,0 I a,'.i me:; ln I te.rn,!,)i),; ,

e" alem
.,

ti:)
.

r I, li" I Sua popularidade c venda nunca farão tão exten-

EleBçaO �enatlH'llal ,.. elle 1,),HeCe VOl nodoas diante dos 01l1,1l�, 'I \ illillJ de gr ande ,dllll ,\�, qlle !tll IH C( i,
sas como ao presemc; e isto, por si mesmo,

I '1 ,I ,. I offerece a melhor prova da sua effica cia rnaravil-
,"' -'

I jsentll1co.
um grance cansaco e ue II I I .. "Uw\ quI:' sorvc di'

.'I)t;IOI':111 ""
I

DlIlquant,) na» C!l\'I() ii caca um dade F;;te�svml)lOl11'1Sal_ll)areCOmca(la!" "o .-, .

I"
"

J:
"

-I I hosa,

I
. .

I I I
,,;;,_::. J

•

c ,

Ut'rdll) actual. e qOI' I. Li lallll)em PO! I
""fio hesitamos a dizer que não Ü' '1 deixadodilSSI,:.,.eeltl)!'C,..;,aclrcu,al'peaqn;! ,umpo['sn(lV�z. Dlzem,Cju8�terçoclalu·. " .:" T"'" "I,. . clllcasoal;.:umdccxlil'parosvennc,querem

me apr(herllO can.lidnt» a senutuna, I n�ssa população soílre li aquella ",eurcr- r I)ULI,')�' qoe ,,::.� �iU",1 � "" 1',JllU,t'lf, ,:,1 UI,1l1 creanças quer em adulros,que se yacl.arâo afflic-

f.·lço-a puhlic.« pela imprt!lba.) Ill1ldad.es0b alguma das sl.las, iOrmas.!,'llllti Ilê\,veg,,\t'1 p u C,l!.III,I�, qll",l!.I,J.! tosdcs:csinimi:��sdavidahumana.
d b I d I I f I K_-c0 deixamos de receber constantemente

)) d J. ' ·15' de "i) ,'11 de IIn ubuave mente, os me icos sempre ve-sa a :lZl:IH.,;\
[li) ,'i'llt! II e 11,1, un i\ I () e ,lIl e IIO". ,�I 8

I ' t '1' t '

I I attestaçôes de mcdicos cm r,l "ar da sua cfficacia

18 6
se enganaram sonre a 11[\ ureza la CI a-I!],):;.' c dá bzenrL, L(�111 l'a.;" ((�

mln-,
adnllravel .\cousadosucccssoobtldo por este, H .

jdamolestia.Algnnst,r;ltaram-n'a
calDo j "e ' '", lll'l'a'e' II' ll("I'llIIJl"- remedlO,tt'Il1,lp;),lleclclov::JnasÍa'Qlicaç:,cs,cleM S III ff

- � (' I I
I ,\ li bll ,I ,liA', >::. ( I, , ,

.ANOEL DA ILVA :nAFRA. a eccao llO jOalO; c ollt.ros como 10-, . r' sone que c1e\c o comprado. ter I111UtO CuIdado,
enca"dos rins;bm:ls nenhlIm tratall1ento que á plJll:1 dil� paloe.;, j lat:l·�.;e c,qn

I cxammando o 110111C intcilo, que dey,e.ser

qlllm. Sr
..
--Venho peJir a V. S,llcoií�egUiO clIral-,:, porqlle o remedlo '-'eu d 1011, !l:, CollLtll' d(' N. S

de\1 lT �r '" n r:o B A 'f;iA�n7nlil"v;Nr
qlle me bOlHe CII[I) II �el) \ltlto n'lld�wla ser susceptlvel do obrar, harmo-,GlilçJ, ilill. �BltlllU�u üu .11.1Ilil1H.tsj UvA.

,
_

.. . , ,
"

.

l1IUSamente sobre cadil um d aqnclles -- ...---.-----.-----.---- .. -

I
-- .. ---- ..

��-,,--.-,:;.-:�;_;------elclça'l �I�e, pal,l ;:,eocldol, oe\e tel

I.orgãos, e tambem sobr? o estomago.! H�'9 l .' '" 11-
j i� �� ;,�: ,� IH i 11 Üii � �� �.lilgar :t b de Jllnllll ,I Nos cc:S(\S de Dyspeps�a (�encl() �sto o I ;..,_) ,a 1 (L t;O I n �) �� � L � �j �� � [i aS"U cal.htl.1lnense; (I lu trilHa. e! verdadeiro nom� da enfernnclade) Lodos

I i, t'rO'1 d'all�a"'dpO'a vl· ..... dos' . ., OS ,oll·\,IIJ· OI'(f"O. ,le�ol'(lellalll-sp 'lO S;lcr I::; de 80 ! tios ;, �8() I eis. t � �- . CA. u:>' u
um annlls COfl:iagrli a llll,'�:� 11l'"Vlnr-l::l' v, u;, o'" '" \.... . .v L

Lp'. . IOJ l'.I, mesmo tempo, e I)reclsam de lHlla Ine·

i
(li!. ;3 I' i 20 II ." 1l:()Ü Il! üe arlZ

e ao P' IZ 'l n'ln 1'\ '\C iVi( "l "

a -' .' _", ,"'" dicina que l)ossa obrar sobre todos elles ]'1'" I) r I)' I, ",(ce' 31�O i,: LIIl"I��illli!�, \'e"tld.J:-I !'m caIxasQ I '�J (., Ctl lL(I�VH,I·�:'I'l!I.;l�(,ClJ" vtHnlll)JCIIJai ;l,ilS a 0anla ii 1:1.11- simultaneamente. O \(XarO,I)e. Curativo, I e' i,C. 'I')' t" lef' . "
j ;l;,";\lllcln(Hl:l�, ranp:;, e J., parana e,tl<1flh\is pulos Iélço� da ,lIntlla, de Slôlgel» produz um p(Jelto Inaglcnl ,'f,_ • Il"ilfelLI" de l�'q)a,; vestido;.;, generodos illleres�es parllCl1lare� OI] pullt'- em e:;tq, .classe de, paclec!rnento� el a,ll rio ! (.�,N1l.s'!J�·e'Y\1 §"'�)�'�";iOIf')
í muil I Ilnd,;.

cos, e ate não clillht'CldJJs pl�IIS 1I111lleS, um allivlI' jqUaSI fllllllcd:at.o. Üp11'[cdlca-1 :32 RUA DO PRJI';CíPE W� I 'l'lll),';ÜIII'L'\.�.', 'v"a'I)C'l,'IS
'

.

1")' m
,menta venc e-se por tO(I()� os 1,1rma- I -

"
.

se anlll1 '111 \ �,l ICI,:lI' (' C�I er;1 (h .

B" di'
.. JOS';' S'i'GUf l(J'I,JIC'[) l C

.

fi I
,.. , c

r ceutlcos e ot!(',al'IOS o muni o Inum'o,l l" [_ '" , I,

l líl"�as ma,,; piU'a sennol'as.sllffragitls dos elelt'lles Ih :)ilssa tl)ITi:\ e pelos Proprietarios A. J, \Vhite, (L-I
... ---- .. ,- - .. -----.. ----.--.....-- ... _.---

I Cu!al'lo!J:ls e pUGbii;S(talvez não conheceodi) ao mellll� um mited),17 FanilJgdol1 Road, Luni]res, � �J�l �\.� l1 P 'I! VENHÃO VEH, FREGUEZESd'entre elles) releve-:;n que ta.:nbem E. C. Inglaterra. � jjh \ � -L' ��
os Sllllcite e e$pcrE quem, C'Jinll 1'11 Depositarios na Provincict 110 Hin de . � , -. � RUA JOAO PINTO N. 4
, . I d "'. I ,,'I, .'. Janeiro: no RIO de Janeiro, Domlngo� 2 C-;CI �i\'OlS, que :'iaibà.J ellgl!mm,\!' C

-.- .. -.- ..-.-.-.-----------.----

e -C"1l10CI o pe�"ll,1 melit", pt, ,I llUlUI
Vieira e Chia, João Luiz Alve:;, Geo cuzillhal; á tl;lLlI Cilrn ii �E 1.\1.[ E]C) I <::>jlLirte do ele:tllradJl, em cada Ullla das Sanville e Chia, G. Fraueisr,o Leandro e

n(ls�as par!ichias. . Fonseca e Alves, e em São Simão de Cllnego Eloy. OONTRA SEZÕES
'fIe:, ilcoadt)res tem tidl) ii. pr uvin Manhuassú, Horal'io de Relltus. PREPARADO NA PHARMACIA DE

cia e lodos n(l��ilS cJlmpf'l)vln(;i:lllo�. Dep�sitarios na Provinc_ia de �(1nt.a

I �.1, U �.� �.�l::�j� � a ;1,.11 \1' �H J. í�U:'l� �,i�I I llAULlNO HORN & OLIVEIHAP'd ' , 'b II' '\'1' ).
Catharll1a: Desterro, Raulino Hornl\:

u�ylHJ:�lUU BnhtHiJ' lU I' ",,[)'!rulllleiofallivellllcdicamentocorítidlod'la
.

e em o::. nOS�II:-. II" qu" a ,[lH
Oliveira; e em S. Francisco do Sni,! " ;,,,·t': clt' I'c'!lres. eVitando 'lsl'eci1hiciaS taru fre.

[}IIS um c:üharlllcnse figu, f) ao I,IIL Alexandre FerreiraPinto.' I quente; 11,':;,<1;; IJJolest,as, A elllcacla constant�men
fil �. DIHIGI])U POI{ te I'pc.ollhecida d'esse pl'údi:;iosc especitlco, [) temd '::' 1 htH ue onLras pfllVlflClail na

""""'='-""'�"""""'-'"'''�'",,''.=. lumado m�itissill,[) acun;;elhado pelos Srs. Facul
I �[}. n;::núHif'I de &'i;!(';ndollll�a I t c

.

d' blista. triplice, que tem I e ser pre�en- - .". �'�����'l,�:nO" urdCO reme 10 para com ater tOdói�

te á Soa Magestadc I) Imperador. -- D�9_LA.:R�9°�S . prllfes�lIl'iI de in�tlllCçã() !,rinlaria e
PIL<\RMACIA E DROGARIA DE

De V. S.-Amigo e cilfl1prllvincialJo, PI��lÇ:� SCCllllibrlil, pda In�tlueçãil pubLc;\ HAULlNO HORN & OLIVEiRA
-MANOI!1L DA SILVA MAFRA. \) De urdem di; 111111. Sr. Juiz d'Or r'

da rÔI te. 1;) IWA DO !'lU��CIPE lô
�- , ,'. M·. Aff ,. 1 r('flOi) 10 alillUS de i'ral.ICa!lo tnfi- ---------- ..--.------.--

APllab·il" em eXeIGIC�� I.III! IJl)t,r .IDldl.1
e

(Ji�leri\) e :;c!o!)talldn () SV�,klll::' de eu· fll E;\ ri]T EH� � .

u(lner(lllC e :nl' o, "ço SCie!lll' "". ". lI..!J S41nl � n lI'i1
1

. SIDU I!lodel [\1). de aCC'irt!JI ('.I,ril as
.

.

.aos I[JtereiiS:J(lIlS que a praça dI) SII'
I'

"

' J ' ,.'. '"", ,. li' r '! (, I
Perdeu·ce ii 2� dll (;\Jf'!'ente, desde

b I t' i L )C !i I Id� 'I� DI (llc.;-,,,,1) I L,' I ::e UI: ,1.' P D - I I Ufac o e Casa perteilcentes aLI Ill;H 11
I -) O B" ('.1 )

ii l� raea U,\! a) 0<\ .Jagurn, lnatto-
M A

.

V ,1.!lllal) e <tIO IlltJ PZ e (J �vsl.ellla G" . "[anoel fltunlU ICl0í'1I1l' de lVleflC'
f ,oh.J, I

riIS,�u, Piai;) de Fora, rua [ior:nosa
. rancez, a ml;�llla ::,8n !ir <L !)iocurala, ..

.

zes, aonllocmda para h(lJe, fica trans-, f
.

I'
Cite a dI) Prlllclpe passando pel.:.'., da.

f
.

I d" ·1 M J sall:; azer as eXltJenCI,IS c () en,';ll1lJ mn- n I -anua para I) Ia seis üe ali) (I) cO!'- 1')
. ra ma, urnil carteIra I' ,01 2;)0"::000

I
. demo, r.dueandu a IlIllcluade catbart-. "

Y'
rente annil, pé as 11 horas da u;a- I rnJIS ou ml;flllS. {ede-se a quem a

A· d'P
.

,- I � I' Ir
I nense.

h l
'. � 1'"m�gos o j·ogr'esso. II la,. na sa a

.

(las aue

lene.las
l es

'I .

.

ac (lU I) �I ):,e9u10 ue entr'cga ·a n'es-
ta Cidade, [)lldendl) qualqller l!lle-

R I'
, ta typ, GlatillcaQ:ie.

:Que enf'el"luidade é esta re�sad(} I'xan\inal' I)S reft'lidll� predills. ec�' )e'�8111en\[I;'S II'Xtelll:1S e IlH�nl-
------ .. -.--.--- .. --- __ .__._.- _

que no� accomme!tte? I O 't· 00" l 'J -I ,Ig0i: I nus .ate 7 ;\D[\US IJe !U,IIJe.
.

I EI[CflLLE�:f'"[I VTI1pnV(lO "1]1 InAPITA'L'
. e::. 81 rl),.... de flUI I (e 1 00, -,

1
.

I
A jj '1� Ir, llll nlJ I LI! uilCOMO o ladrão que nos ataca á noite O d'O'I'" A t - ... I ..IeCCIDna·se: prllUeil:1S If'tll<ls,por- \T ,

"1',
.

' e�CJ'lVã:i I p IdO::., _ n.:J" 1,0 '. " enue-se um neulICIO l e seCClis eella accommette-nos aS occnltas. Os .". , ,...� _
�I '

IIU;;!:Utz, hl,t\llla, ge!)5.rr;lphlil, fr;l[)cez, J

..

Ih 1. Il.b d' ..

m"d d' d t- 1" d .L 1&0 ms .0]_, ') 1,(V':'h 'I'" Imu ! a( os Ctl oC;':!u tOi um os prr-a IgI os esta oença em COles e
.__ .. _ 11,:\ l'I!lII, pl'l{lClplll� de In"IE:Z 1) (IIL'-, " ,

J,'Peito de lados e aloumas vezes, de
!

- .... I
C)

1_ I'. ! llielf'US P,lIltl)s C'JlllmelClacs li esta CoI-, '. o,

A V I t?"" O I1Jall, f)]U�IC;l, plallil, (C'CII 10 medl'!, . '

costa.s. Não querem. tallar, e sentem
.

"� �
,

. 11".," hJ' ,', " t" l II" ,I Ij,ille. Qucrn pre[l�[\del.O. tera a blJn-
'd d d d 'fi I' Percebe se lIa v le C,l ,�I,.[J,,'\, e I.I11ih (1" .1,11a.IOS!, 'I

.'

'h'necessl a e e 0111. .-.' ,
I

. ".' IO"Oe I (! d!!'lall"Se a e,;ta typ '!�Iap l<l,boca um sabor desagr.adavel pfll1clpal- A vluva de Ladus Hdlli:tnn, pl'll\lde dgl1!h'I.. !. - IC>' "f
_

I 1- O d t b
'

'J I I) 1 p, ,qUI: serao Ual 'iS as If! (\rll! IÇO," ne·mente pe a manla. s en es c� rem- presente ClI[}VI( a;1 tudas .a" pe:;,';tI;!� rala (e liOl'a, casa em que 1110- i
. ", .,. O ",', ,. I" "d "e" de Illater'l'l ""'ocosa" ,

. i', I· t' . I '1: \Ile'�,lll,\::', utll)�trl., P,PVILi,'" (Iuese e uma.e::.[l cle ""ú., que se ]Dlu<ll'crn cledllras de spu fJlla- !Ou () .lI. Cle e (.(� 110 ICl;l.
.' d " '"I ;- "I I, Ie o appetlte desapparece. O paCtente. '" 'J'o, � .", .,. '.' ,._1 .

10 rmp,de l) ("q.llt" 11.'1,') e .I\U LHo.
t

. r'· nde peso no estom:!- dtl nl,lIli n, ,1 "PI l�elJt..lf COI Sl1,l� CI I) ! ! "_..
_ ...

. . '-'-"'--.-. ".--_'-'-'
__sen e como que g a

j I I I
I PRECOS I�' ·c�".

"R"
<

'!I'l'tli"'lil" 1nw

nAgo eásvezes lima sensaçãoc1evazio iasreVlcam.ente I)ga,�ada;;,n)p!'ti-I " .

H'IH h\,1 l' � �lj�.�"tt"J:,

'" I fi I P D ., I' l �i"·"dJ, i:! 'oK.lk�no mesmo orgão. Na hoca c�o_ eSl_omago Z'I l e Oltll llla:-i, (l Jm de l)e:;(;,(:,I'I' -as! III tllgur7., l' l:lIlCeí'., be,'gl ;(I'.lla e 11'1 I�' lioJ tlLJ .

jjDR i)],�
,I

hamlli�afr�qlleza;eanutl'lçaonaopro- [llllnV8lJI.<lIin :� que e,tá PI"CCd('lldtl!H\�,ltll'ia d .. Brazil, l:;t!"dhll,; do ;1gIJ":
=

h·ü�; �.�nH'··'·ll'!!dle�': ';;'Lª�.duz sa:tlsfaçao alguma, Os, olhos .elnpa- Del,l Juiz I de UI'I)hãJl:), t(!lld<l P ,r lill1! lha ·-G8000, ! (ti n§ 'I�e '."::1lll.·úi':
nam-se, e as. mãose���el� �:�pl�mcieeil\ pre,sellte deciar;lção I'Vlbrl'eclarna.i \, ':";i� U)atcf'l�b-·e,lIif\lnn(! seI Lilll'i� ChtOf, ':'i U:ll:l S('ilhil['atornam-se VISCOSOS.. g f -.

I
'

. , I LIndas � lilll,rin[J' s ou ch;lpe'():-i di'pois principia lIma tosse, secca no co- ções totlll:tS; )('!l1 Colll])i) r 0'( I turJas
I

('IJ!I\r.'I.·, ,I ;tf !
, .'

meço, e, em,seguida eom uma exp'e.cto- as res�oas que fic:Hão IC\'I'f ,i,' di': -.-.-.

-: �-::�------.-----._---.-! �O! p 11':1 SCllilOl(\, t!Cill!IO ell�ga[ie, e

ração esverdinha�a. O ?oente quelxa- td ::eu fillad.: m,lli(h ; \'l ',J) P"J' r': '\ TF:'� L;, SI'.. plll' pi t'(_) I buatls-: ultima milel.!.
se de um eansaço.lntel"llllnavel, e, quan- Sl'Il� debil,)�, :dim ,: I\'lt,\f' ('11 ''li! V �l'li 1!111<l baLlIlÇ'l dl'ell!)" com j Gral';ll.as p�H�, h')lllCrn, :wl'tirnentl)do prOClll'a dorrntr 11m pouco, nenhum I

"'O' I I)' '. I I'!.. � L a I
"

O
. f StJ:I.'; dl\'lda:=; de:", ' 111:1'. !li; Ir.\·""! .1; l, íJ!:\Slh. ,\, ep"slt!1 c I� i'lllill'ia, a CII{ll!'I'II\, !IH, I g .. ',t'lalltvlO' sente. 00°. cep,ob, eu ermo

,,' '}I}. I " .1 ')8(' '.1.. 1 -,. ',r" . I 1.1' (, DUA Di' J'- A t, f)INrl")tor':la7s�l�nel'vo.�q elrasclvel, eo senes- De�L(:�IIIJ, ,," it AII:iI ".!, (J t 1I"V,l 1 .,laO d,i 1..I,1�Un,1, I .. O. J. .. !, Urtl1 L ( 4

Eleição !§en,at.ori�1
. Exm. Sr. Bar'à!1 ('18 Capanema
Exm. SI'. Dr. Alff'ec1o E. Tau-

nay.
Exm. Sr. Conselheiro Diogl)

Duarte Silva.
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EIRAIA .' ! �

nUlt. DE JOÃO PINTO N. -4
,

G_f�AN.DES NOV.IDADES

C11�I�GAI)_i\._S I)E PARIS , ,
• •

Rendas de seda a fantasia Alfinetes de bufalo
s.ntirneuto b,l'ai�;sim(). Brinquedos sort.imcn t« de todo gllstO.

Linhas de todas as qualid.ides. Anneis

gosto, de todas as quali.Isdes. i Tinteiros alfinetes de oelluloide, etc,
Papeis e enveloppes llindo sortiuient». Oartas para jogár,

Carteiras I sortimento. Lampeões sabonetes, brinco..�, albuns de
sem oompetenoia , qualidades e .A.rmamento� linrl. sortim-nto , missa, camizas; e muiti-simos
sortimento lindo. Espingal'das, taquans, rewol- Pennas, generos que não se póde meneio-

Piteiras yel'R,plstolas-sortimento boni- bengalas, colares, ligas, mun..- nar pur sua grande quanti-
bonito sortimeut I to. pi I] aes, I eqnes, gri .ruldas, pell tes. dade .

Venhão, freguezes, tragão dinheiro que não sahirão sem os generoso Barato, baratissimo, olhem que é na

BRAZILEIRA

Perfumarias Oleados para meza

tudo quanto 1'e pôde desejar.
Bijouteria
mais modernotudo d»

chie.

SEMENTES DE HORrrl\I�Içi\S
t-TORGE.DE VINTE; QU.AJ..III)ADES,

AGUARDE� TE SUPERIOR
VENDE NO MERCADO O

Preclio
Vende-se ou aluga-se um prediu

com chacara que ·tem 1 lO metros de
frente, e fundos até ns vertentes do
morro, situado à rua da Prainha.
Trata-se à rua de João Pinto n. 14-.

da safra .de 1884 vende-se a

72$000 a pipa, entrando II cas­

co, em casa de ,JOftil 'Müller,
rua do Pnnoipe n. 11.

DIETA E S'EM MODIFICAÇÃO DE COSTUMES
RUA' DO VISCONDE DO RIO BRANCO N. 1·4:

ESQUINA DA lWA DO REGENTE-RIO DI:1; JANEIRO'
LABORATORIO IMPERIAL DO PHARMACEUTICQ ,

E�UGENIO' MARQUES DE'·HOLLAND.à
1�8pecific08 appro,'ad08

velo Governo Imperial, J untas de Hygiene tb Côrte e Republica Argentina
e Acndemia de Industrie de Pariz:

'

EL��TRUmHl)� TftmM·I)�lNTE
A ULTIMA INVENÇÃO AMERIOANA

de objectos explosivos; para carros, illuminação
para jardins.juiuas, c' toda a classe de usos indus­
triaes.

.

Preço 10$000 o.da larnpada, porte' livre em to­
das as partes do mundo.
B-lIEOr.\NA-S�rve para lodos 'os usos domes­

ticos, corno para qü .... td;. casas, etc. Esta lampada
é maeniflcarnente dec.irad a P. tem um globo opaco
move l.
Preço de cada lampud a iucluinrl o llil dfl bronze

e globo, 20HOOO, livre de porte em todas oS partes
do mundo.

C-T,DH'iHO IlE s.uIo, .\RA:,(I!.\, EIJlFICIOS PURl.I­
C03, mcc.- A lampa da dá uma '11Z segura e brilha n­
te, tem um globo porta til, é El.l'�lIrada magn ifica
mente--Tr'õbalilo de primeira classe. cei:;.

du��'�Ç�d�;�$O()O. Iiv r« de porte em todas as po rtes Vinho de ananaz ferruginoso e quina-o pé pude ser de bronze ja po nez, faia nce ou de pO- oura O� chloco-anemicos, débella a hypoernia in-oxydo de prata. r
'l'amauhos especiaes se fazem á c rdem e se dão Le('tr'npi(�al, reconsti tue OS hydropicos e beribericos.catalogas aos que pedirem. fi

.

Cada l ampa d n está pr ep aradn para ser uzada Xarope de Qres de aroeira e mutamba
imu.edtatamunte. e Stmío enviadas em caixas de -IlJlIll\l I eC"lllmelldado na bronchite, -na h�Jmllr)lyzes e nas tosses agudasrnade" ri com d"'eççües impressas para seu uso, _

acompanhando u'n pac 'II.! d� ingredientes preei- OU ehrunicas.
sos pari! fUllclOndr (J\)[' alg , I; mez!:t:,;, dois queimil-
dOI',!, p:lra a Limpada 13 � '�um para a larripa. Pilulas ante-periodicas, preparadas com apereirina,da�; ingredientes pruciz", p'ldem-, "'Iter em quina e jaborandy-cul'a l'adicalnH'nte as febres inlermitte[ltcs, re·
llualquer lNtica. ainda nilS "os povo! ·J8 moí, miUentes e r11'f'nicil)sas.insignifica n teso

Cad" lamp"da é garanticlt por UI' 1<l0: d�n Vinho de jurubeba sirrples e tambem ferruginoso,pre- ..11'0 d'este prazo se tl'OCa � q I" não fu 1.:.,·i,lOar II em d ffi fi fi dou se dley,>lve o dinheil'o se lào pr'l"'l]cher as .:,on- para os em vinho de cajú -e, lcaz nas in ammações de' Iga o e
di�ões n'ell", indicadas. b d I"Pedidas d.e seis 'ln mais lampadas tem um Jes. aç.o, agn as ou c. }l'illlleae,

contode6pof'cento. Pomada ante -herpecti.ca-combate a cosseil'a dosdal'Lros rlPedidos do Bstl'angeiro não serão attendidos a
não aCOlllpanharllm o �alol' Oll ullla urdem de pa�a p,m pi ngens em 3 dias.

.

mento I,ara casas de New-Yol'k ou de Philadellla. L" t t h t' d
-

b
.

O melhor meio de en, ia!' dinheiro é por letl'aF lnlmen O an e·r euma lCO - cura :-l.S ores 1'. ellmatlcas.
decHnbio pagaveis em New-Yof'k as quaes se po- (:rysipelas e tUlII-'lres.dem consegUIr de qualquer banco, ou pudem maR.

• .dar o val"r '''1) notas. ouro cunhado ou e;;tarnni- Sabonetes de mutamba e andyroba phenlcada e alca-lhas do c')ll'eio de qualqupr' nação do mund....
.

I -

l' f
.

d h
.' .

T .. ddS as orden, recebida", t�nto a mais I'eque-I trao Su phuroso-excellenLe� nas en ermIda es el'petlcas, manchas
na c�mo a lllalS Important,,, ,"I'au cumpl'idas com! e ulcer'l' da pellea malol' prolllptidão e reli',· 11:1:15 sem tardança.j

, (:-> •

Acomvanha cada ndro uma [uia, Dara o modo de uzar, e conselhos hy[icnicos,

Desde que a eldrtricidade foi e pplicada para
preduzir luz. todos 08 psrorÇos dos inventores fo­
ram encaminhados para a eonstrucção de UIOR

Iarnp ada que servisse ao uso domestico.
O motivo porque este problema não) fll; ainda

resolvido, é porque nenhum dos inventores tem

podido sahir da idéa da luz do gal, agarrando-se
todos ao syslerna de produzir a electricidade em

um 10uAr central, ou por meio de gr�ndes ma­

dlinas: em logar de seguir a thenri a de que-c-pa ri

que uma lampadu possa dar resultado é necessa­

rio que 'seja pcrtutil Gomo lima de azeite. e

conter o germen da elt�ctrlcldade em SI mesma.por
exemplo no prcprio pé.
A companhia de Luz ElpcLr ica Norrna n chegou a

eneontrar por fim o verdadeiro idéa! da i llumi n a­

çúo electríca: e não IHl a menor duvida que esta

importante invenção tra rá IInJa perfeita revolu­
cão em todos os ramos <ia illumiunção .

.

Nossa lampada electrica «não necessita mach i­

DaS», couductores, nem �erlhum apparato custoso,
difflccl de manojar, 011 desag. ada vel em seu uso:

sómente ha que enchel-a com acido, de quatro em

quatro, o li de cinco em [) dias.
SElI �.\JHn SER A '0 MES'W nn I,lUE o DO GAZ, tendo

li grandeovalltHgrm d� não p"olluzir cal·l[. ritlTlO
ou nCldo carbonico, que impllde o ar de pllriticRI'­
»e,licando semprl' lia mesmo gl'<Í1I de temperDtura.
Ainda mai5--nüo d,�ixa eheiro nenhum, w não

nescessita de phosphoI'\) 011 fogo para '"�'",nde-I".
hastandJ pal'� se obter luz torcer uma P"··luena
úha'l'e, tirando assim todo" I'Elllt;O DE FOGU. F.X­

I'LOSÃO OI; SUFFIICACÁO, CdlUO aeoutece com o ;:az.
deixando-se a chav,' ahel'ta: e�t.a vantagem por
�i só e digna da ma ior cor.sidel ação.
E' preferivel a qualquer outl'a ('lasse Ile illumi·

nação pelas seguintf:s razõc,;.
1'" Seu liSO é tão silllples que qualquer creança

póde lidar com a lalllpada.
2'" Pórle-se mover de um I"gar para outro COIIIO

as de azeite e I.:emsene.
;) .. Não ha nec,';sidade de torcidas e paI' C()Il'

sequencia dispul:sa n limpeza que requerem as de
azeite ou kMO."CIlC
4'" A luz produziria é iguale e�Ul'll, nilo se

a"ita C(lIU (I vBnto, U "inda que igual em rlll'Çl à
d� gaz, póde-se r..,gular de fúrma a produzir a

luz que SI' q uizer.
5" TOIHlO PEilIfn DE FOGO esL� absolutamente

excluido, pois a iu", se e:dingl,lirâ immedialamenl\t
d"sde que por qualquer incidente" vldl'l) que
cobre a luz seja quebrado . .

6'" lllumina aiuda com o venl.o 1lI�1. forte ium

agitar.se. <ie mlneira que se tom" prllfel'ivel para
ruas, judins, corredores. etc.
Esta lampada se faz actualmente le lr",� tama·

n.,os:

-APEQUE:-<A"':"l'amanho da lampadll da 14 pol­
]r!gadas, peso 5 libras; para illurw;nar qurtos,
iubterraneos, depositai de pcl vOl'a e toda aclasse

Salsa, caroba e manacá-cura todas as mo­

lesuas de pelle.rheumatismos agudos 011 chrouicos e to­
das as affecçóos de urigern siphiliticu.
Pilulas de velamíne c-combate as prisões do

ventre, são depurativas e reguladoras,
Elixi:r de Imbírfbíria=-restabelece os dyspeti­

cos, íacrhta as digestões I� Pl'olllo\'e ilS projecções diffi-

.

Nossas 1,l)npadas EI('ctr,,' i' "'Ião (lrotegid�s p�l'
lei, e as l!Dltações serão p",. ,·.�,lÍdas. Estes preparad05 e rn;\il\ Lod�s llS outros de formula. n manipulação do

Phal'fll. E. ele Hollanda são vendido:- pel»s preçlls da fabrica ou deposito
central na côrte, ou depo�ito geral para a pl'ovlncia de Santa Catbarina, em

casa do pbarrnaceutico

I
Agentes, vendedorl's pai' commissào e cO!lsigna­

tanos para no�sas lampadas se aceitam em qual­
quer parte. Nàll se necessita capital !lem conhl�ci·
mento.
Dil'ijam-stl a

A. PIRES DE CARVALHONORMAN ElECTRIC lIGHT-GOMPANY
Philadelphia-u. s. Of. Amarica. PRAÇA BARÃO DA LA3-UNA N. ó-DESTERRO
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